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Do método, da maneira de escrever a história e do estilo
Tanto se falou sobre essa matéria que é pouco o que se tem a dizer aqui. Sabe-se muito 

bem que o método e o estilo de Tito Lívio, sua gravidade, sua eloquência comedida, convêm à 
majestade da República romana; que Tácito é mais feito para pintar tiranos; Políbio, para dar 
lições de guerra; Dionísio de Halicarnasso, para desenvolver as antiguidades.

Mas, moldando-se em geral nesses grandes mestres, temos hoje um fardo muito mais 
pesado que o deles a carregar. Exige-se dos historiadores modernos mais detalhes, fatos mais 
constatados, datas precisas, autoridades, mais atenção aos usos, às leis, aos costumes, ao co-
mércio, às fi nanças, à agricultura, à população. Ocorre com a história o mesmo que com a 
matemática e a física: o campo aumentou prodigiosamente. Tanto é fácil fazer uma coletânea 
de mexericos como é hoje difícil escrever a história.

[Verbete Histoire, da Encyclopédie] 
Voltaire, A fi losofi a da história. 
São Paulo: Martins Fontes, 2007, p.25

CLÁSSICOS DA HISTÓRIA

IMPRESSO

Em plena e ininterrupta atividade, o IHGB prepara-se para iniciar, em março, as atividades 
de seu 175º ano de fundação. 

A sessão de abertura, em 13 de março, terá como conferencista o sócio titular e embaixa-
dor Luiz Felipe de Seixas Corrêa, presentemente servindo no consulado brasileiro em Nova 
Yorque, que falará sobre “A política externa do Brasil em tempos de transformação: tradição, 
continuidade e mudança”.

Já, na semana seguinte, serão retomadas as sessões de quarta-feira da Comissão de Estudos 
e Pesquisas Históricas - CEPHAS, às 15 horas, abertas, como sempre, ao público. Na sua pau-
ta de trabalhos, desde logo, uma, que fala especialmente ao quadro social: a referente ao Pro-
jeto Memória dos Sócios, lançado em 2002, e cujos trabalhos de levantamento e entrevistas 
acham-se a cargo de comissão composta pela sócia Vera Lucia Cabana de Andrade e pela 
professora Maria do Carmo Wolny, oportunidade em que falarão, os sócios Arno Wehling, 
Lucia Maria Paschoal Guimarães e Vera Lucia Cabana de Andrade e será lançado o livro 
contendo o depoimento prestado à referida comissão por nosso decano Luiz de Castro Souza.

Alguns seminários já se acham programados, em parcerias que se vão tornando habituais: 
Brasil-Portugal, em comemoração ao Ano de Portugal no Brasil, com o Real Gabinete Por-
tuguês de Leitura e o Liceu Literário Português, em abril; Jerônimo de Albuquerque e a con-
quista do Maranhão, em junho, com a Diretoria de Patrimônio Histórico e Documentação da 
Marinha, e Os vice-reis no Rio de Janeiro: 250 anos (1763-2013), em outubro, com o Museu 
Histórico Nacional e a UFF, além do Projeto Interdisciplinar História e Literatura, em abril.

Ano de efemérides, como o 250º ano de nascimento de José Bonifácio e o bicentenário 
de nascimento do Visconde de Mauá, sem falar de outros tantos centenários muitos dos in-
tegrantes do atual quadro social (vide destaque na seção Notícias de Sócios), o Instituto delas 
participará com outras tantas celebrações e registros.

Treze sócios eleitos na AGE de 14/12/2012 membros honorários e correspondentes, e al-
guns mais dos anos anteriores, por seu turno, tomarão posse, enriquecendo os anais do Insti-
tuto com as conferências de praxe e, assim. se chegará ao ponto alto do calendário deste ano 
de particular signifi cação para a história do Instituto, com a Sessão Magna comemorativa dos 
profícuos 175 anos de seu trabalho em prol dos estudos históricos e da identidade nacional e 
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do jubileu de ouro de seu decano Luiz de Castro Souza.
Na oportunidade será lançada a Brasiliana IHGB, ora em preparo por Bia e Pedro Corrêa 

do Lago, cobrindo as raridades bibliografi cas, hemerográfi cas, fotográfi cas, arquivísticas e 
museológicas do acervo do Instituto.

Noticiário do Corpo Social

Candido Mendes teve seu livro A razão armada analisado no caderno Prosa & Verso, de O 
Globo. Dia 9 fev.
Carlos Francisco Moura teve o lançamento de seu livro “Chineses e chá no Brasil no Início 
do Século XIX” noticiado na edição de dezembro da revista Macau, do Gabinete de Comuni-
cação Social da RAEM – Região Administrativa Especial de Macau, da China.
Cybelle de Ipanema, Isabel Lustosa e Tania Bessone deram suas visões pessoais sobre 
a importância de O Patriota (1813-1814), primeira revista do Rio de Janeiro e segunda do 
Brasil, nos seus 200 anos, na construção da imprensa brasileira, no Jornal da ABI, de janeiro.
Edivaldo M. Boaventura teve lançado, pela Quarteto Editora e a Academia de Letras da 
Bahia, seu livro A Convivência Acadêmica.
Isabel Lustosa, Lucia Maria Paschoal Guimarães e Victorino Chermont de Miranda 
tiveram as comunicações apresentadas no Seminário Internacional “Coleções e colecionadores: 
a polissemia das práticas”, promovido pelo MHN/IHGB,  publicadas no livro, com título 
homônimo, recém-lançado pelo MHN. 
Pe. Jesus Hortal realizou palestra no evento “Sentir com a Igreja hoje – A maturidade eclesial 
frente às dores da Igreja no mundo atual” promovido pelo Centro Loyola de Fé e Cultura da 
PUC-Rio. Dia 28 fev.
João Maurício de Araujo Pinho disponibilizou para a mostra “A Sagrada Família”, de 23 de 
janeiro a 3 de março, no CCBB, peças de sua coleção de arte popular sobre o tema.
José Almino Alencar publicou, na Folha de São Paulo comentário sobre a reedição da obra 

“Talvez Poesia”, de Gilberto Freyre. Dia 26 jan.

 – Ofício nº 51/13 – Indica os sócios José Almino de Alencar e Edivaldo M. Boaventura 
para representarem o Instituto, como titular e suplente, respectivamente, no Conselho 
Nacional de Política Cultural, do MinC, no biênio 2013-2014.

 – Edital nº 1/13, de 04 de janeiro – Declara aberta a vaga no quadro de sócios titulares em 
decorrência do falecimento do sócio Pedro Jacinto de Mallet Joubin.

 – Edital nº 2/13, de 04 de janeiro – Declara aberta as vagas no quadro de sócios correspondentes 
estrangeiros em decorrência do falecimento dos sócios: Robin A. Humphreys, OBE, 
Harry Bernstein, Rollie E. Poppino, Valentín Abecia Baldivieso, Jorge Salvador Lara 
e José Enrique Silva.

 – Edital nº 3/13, de 04 de janeiro – Declara aberta a vaga no quadro de sócios correspondentes 
brasileiros em decorrência do falecimento do sócio Luiz Antonio Barreto.
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ALGUMAS PESQUISAS
ARAÚJO, Rafael Abreu de (Mestrando) – UFRRJ. Assunto: movimento operário. Finalidade: 
estudo de mestrado.
ARAUJO, Wilde Gomes (Doutoranda) – Universidade Federal do Tocantins. Assunto: Aulas 
do Comércio. Finalidade: tese de doutorado.
ARRUDA, Paulo (Doutorando) – King’s College, London. Assunto: maçonaria brasileira no 
início do século XIX. Finalidade: doutoramento
CARBONE, Beatriz Junqueira Lage (Doutoranda) – Universidade de Frankfurt. Assunto: te-
orias raciais, identidade e imaginário social. Finalidade: tese de doutorado.
DINIZ, Marcio Augusto de V. (Professor) – Universidade Federal do Ceará. Assunto: História 
do Brasil. Finalidade: pesquisa de pós-doutorado.
FERREIRA, Maria das Graças (Doutoranda) - UFRJ/PROARQ. Assunto: N. S. da Penha. 
Finalidade: doutorado.  
FRAGA, Danielle Machado (Professora) – UFRJ. Assunto: religiosidade na América. Finali-
dade: as diversas mariofanias na América.
JUNQUEIRA, Julia Ribeiro (Doutoranda) – UERJ. Assunto: José Carlos Rodrigues. Finali-
dade: tese de doutorado.
LIMA FILHO, Domingos Leite (Professor) – UTFPR. Assunto: quilombos/escravidão. Fina-
lidade: pesquisa acadêmico-científi ca.
LOPES, Vanessa de Fátima B. (Professora/Estagiária) – DPHDM – MARINHA. Assunto: 
iconografi a de ministros da Marinha. Finalidade: livro. 
MARTINS, Diego de C. (Mestrando) – FFLCH – USP. Assunto: tráfi co de escravos. Finali-
dade: mestrado.
MONTEIRO, Marcelo (Doutorando) - UERJ. Assunto: historia do Brasil Império. Finalidade: 
doutorado.
PAMPLONA, Nelson V. (Engenheiro) – Colégio Brasileiro de Genealogia. Assunto: geneal-
ogia. Finalidade: livro
QUEIROZ, Bianca Martins de (Doutoranda) – UFRJ. Assunto: Januário da Cunha Barbosa. 
Finalidade: pesquisa de doutoramento.
SILVA, Hugo Daniel Batista da (Investigador) – Centro de História do Além-Mar – Univer-
sidade Nova, Lisboa. Assunto: dioceses do Brasil e Angola (séc. XVII-XVIII). Finalidade: 
projeto de pesquisa de pós-doutorado.
SILVA, Nazira Azeredo Sousa e (Professora). Assunto: Biografi a do padre João Aureliano 
Correia dos Santos. Finalidade: homenageado por um centro kardecista. 
SIMINI, Fabio Villani (Historiador) – Documento Ecologia e Cultura Ltda. Assunto: região 
portuária do Rio de Janeiro. Finalidade: levantamento bibliográfi co.
ZECCA, Rayana do Val (Universitária) – UFRJ. Assunto: educação feminina séc. XIX. Fina-
lidade: projeto de pesquisa.
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São Paulo : Hucitec, 2012. 196 p. 
ANTUNES, Álvaro de Araújo ; SILVEIRA, Marco Antonio (Org.). Dimensões do poder em 
Minas : (séculos XVIII e XIX).Belo Horizonte : Fino Trato, 2012. 198 p.
ASSIS, Machado de. Correspondência de Machado de Assis : 1901-1904. Coordenação e ori-
entação Sergio Paulo Rouanet. Reunida, organizada e comentada por Irene Moutinho e Silvia 
Eleutério. Rio de Janeiro : ABL, 2012. t. 4.
BELLOTO, Heloisa Liberalli ; DIAS, Érika Simone de Almeida Carlos (Org.). Catálogo dos 
documentos manuscritos avulsos existentes no Arquivo Histórico Ultramarino de Lisboa/
IICT/Portugal (1581-1834) : referentes à Ultramar, Serviços de partes, Visita do ouro, Contra-
tos do sal, Brasil-geral. Rio de Janeiro : Ministério da Cultura, 2011. 623 p. 
BRASIL. Supremo Tribunal Federal. Composições plenárias do Supremo Tribunal Federal. 
Brasília : STJ, 2012. 209 p.
FARIA, Maria Dulce de. Coleção Cartográfi ca e Iconográfi ca Manuscrita do Arquivo Históri-
co Ultramarino. Rio de Janeiro : Museu de Astronomia e Ciências Afi ns, 2011. 376 p. 
MAGALHÃES, Aline Montenegro ; BEZERRA, Rafael Zamorano (Org.). Coleções e cole-
cionadores : a polissemia das práticas. Rio de Janeiro : Museu Histórico Nacional, 2012. 312 
p.
MAGALHÃES, Rejane M. Moreira de A. ;  PEREIRA, Soraia Farias Reolon (Org.). Cam-
panha civilista : correspondência e estudos. Rio de Janeiro : Fundação Casa de Rui Barbosa, 
2012. 360 p.
PERDIGÃO, João ; CORRADI, Euler. O rei da roleta : a incrível vida de Joaquim Rolla. Rio 
de Janeiro : Casa da Palavra, 2012. 461 p.
PIRES, Tasso Fragoso ; DEL PRIORE, Mary. Engenhos de açúcar na Colônia e no Império. 
Fotos de Cristiano Mascaro. Rio de Janeiro : Edições Fadel, 2012. 308 p.
PIRES, Tasso Fragoso ; DEL PRIORE, Mary. Les palais du sucre pendant la Colonie et l’Em-
pire. Photos de Cristiano Mascaro. Rio de Janeiro : Edições Fadel, 2012. 308 p. 
SANTOS, Renata ; CARLI, Cíntia. A outra margem do Atlântico : a Câmara Portuguesa de 
Comércio e Indústria do Rio de Janeiro e as relações comerciais luso-brasileiras : 1911-2011. 
Rio de Janeiro : Documenta Histórica, 2011. 159 p.
SILVA, Davi Roberto Bandeira da. A construção da Estrada de Ferro Paulo Afonso : fotogra-
fi a e história. Maceió : Instituto Histórico e Geográfi co de  Alagoas, 2012. 110 p.
SOUZA, George F. Cabral de. Tratos e mofatras : o grupo mercantil do Recife colonial 
(c.1654-c.1759). Recife : Ed. Universitária UFPE, 2012. 587 p.
TELES, José Mendonça. Memória curta : 1982-2011. Goiânia : Kelps, 2012. 359 p.
WÄTZOLD, Tim. Proclamação da cozinha brasileira como parte do processo da formação 
da identidade nacional no Império brasileiro (1822-1889). Tradução de Juliana Pereira da 
Costa. Belo Horizonte : TCS Ed., 2012. 348 p.
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José Mendonça Teles lançou, pela Kelps, de Goiania, dois novos livros: Poemas do entardecer 
e Memória curta.
José Murilo de Carvalho lançou, pela Companhia das Letras e pela Editora UFMG, a coletânea 
Às armas: panfl etos manuscritos da Independência do Brasil (1820-1823), organizada com 
Lúcia Bastos e Marcello Basile.
Lilia Schwarcz é uma das curadoras da Exposição de fotos Um olhar sobre o Brasil. Dia 28 
fevereiro.
Luiz Alberto Moniz Bandeira teve lançada, em Beijing, na China, pela editora da Renmin 
University Press, seu livro Formação do Império Americano, em tradução de Shu Jianping.
Luiz Felipe Lampreia comentou, em sua coluna de O Globo, a renúncia de Bento XVI. Dia 
18 de fev.
Mary del Priore foi agraciada com o Prêmio Luiza Claudio de Souza – 2012, na categoria 
Ensaio, pelo PEN Clube do Brasil. 
Maurício Vicente Ferreira, Isabel Lustosa e Mary del Priore foram ouvidos pela revista 
Isto é, de 27 de fevereiro, sobre as informações colhidas a partir das exumações de D. Pedro I, 
D. Leopoldina e D. Amélia, em São Paulo.
D. Pedro Gastão de Orleans e Bragança (†) foi homenageado pelo Instituto Histórico de 
Petrópolis com sessão especial comemorativa do centenário de seu nascimento, que teve 
como palestrante seu fi lho D. Pedro Carlos de Orleans e Bragança. Dia 19 de fevereiro.
Ricardo Vélez Rodríguez teve transcrito, na edição de nov./dez./jan. da Revista do Clube 
Militar, o artigo “Mensalão e República” publicado na edição de 3 de novembro de O Estado 
de S. Paulo.
Ronaldo Rogério Mourão foi um dos entrevistados de Ancelmo Goes, em O Globo, sobre 
o papel das antigas construções do Rio, nos séculos XIX até meados do XX, frente ao ciclo 
calor, chuva, calor, do verão carioca. Dia 6 jan.
Sérgio Paulo Muniz Costa publicou no Diário do Comércio o artigo “Nós, os brasileiros”, 
sobre os dilemas do planejamento econômico. Dia 8 jan.
Sergio Paulo Rouanet coordenou, pela ABL, a edição do quarto dos cinco volumes da 
Correspondência de Machado de Assis.

O destaque desta edição é para Alberto da Costa e Silva, por sua 
entrevista ao caderno Prosa & Verso, de O Globo, de 5 de janeiro, a 
propósito do livro Imagens da África, recem-lançado pela Companhia 
das Letras e por ele organizado.

Considerado um dos principais nomes dos estudos africanos entre 
nós,  Alberto discorreu longamente sobre os mitos e obsessões ociden-
tais sobre aquele continente, levantados a partir de 81 fragmentos de 
textos de viajantes estrangeiros que por lá passaram , da Antiguidade 
ao século XIX, presos “a uma noção de que estavam entrando num 

DESTAQUE DA IMPRENSA
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território que precisava ser aperfeiçoado, corrigido, como se a África estivesse fora dos eixos 
e só a Europa pudesse fazê-la funcionar”. 

E deixou sua advertência aos leitores: “Viajando, pude confrontar o que lia e ouvia sobre 
a África com aquilo que via. Sobretudo conheci gente. E comecei a tomar cuidado para não 
cometer os enganos que os viajantes apressados costumam cometer, pois pensam que estão 
vendo quando veem apenas a superfície. É preciso ter paciência no olhar. Principalmente, ter 
cautela para não construir grandes teses, que geralmente se revelam com alicerces de brisa, 
sem fundamento”.

Somente agora recebeu o Instituto a notícia do falecimento de seus sócios Pedro Jacinto 
de Mallet Joubin, titular,ocorrido em 2010 nes ta cidade, e Luiz Antonio Barreto, correspon-
dente brasileiro, em 17/04/2012. 

Mallet Joubin, natural de Santa Maria, RS (1915), ingressou no Exército, refor mando-se 
como major de Artilharia. Em 1947, licenciou-se em Filo sofi a pela então Universidade do 
Brasil. Foi instrutor de Psicologia Geral e Aplicada, de Sociologia e Psicologia Social no Cur-
so de Clas sifi cação de Pessoal do Ministério do Exército, professor de História Econômica e 
Administrativa da Escola de Comércio Candido Mendes (1955-59). 

Foi membro, entre outros, da Sociedade Brasileira de Geografi a, da Academia Brasileira 
de Educação, do PEN Clube do Brasil, do Instituto de Geografi a e História Militar do Brasil 
e do Colégio Brasileiro de Genealogia e secretário da Comissão Nacional do Centenário de 
Plácido de Castro. 

Colaborador de diversas revistas de história militar, escreveu “Genealogia de um ramo 
brasileiro da família Mallet (1817-1976)”, publicada em apenso ao livro Mallet: patrono da 
artilharia brasileira, de Joaquim Victorino Portella Ferreira Alves (1976). 

Foi eleito sócio honorário em 11/12/1974, passando a titular em 15/03/1977.
Luiz Antonio Barreto nasceu em Lagarto, SE (1944). Bacharel 

em Direito, jornalista e sociólogo, teve destacada participação na vida 
cultural de seu estado. Foi secretário de Cultura de Aracaju (1979-81 e 
1995-97), de Comunicação (1982-83 e 1995) e de Educação, Cultura e 
Lazer (1995-1999) e membro do Conselho Estadual de Cultura.

Colaborou em jornais e revistas de Aracaju, Salvador, Recife, Rio 
de Janeiro, Teresina, Porto Alegre e Manaus e foi codiretor da Revista 
Ciência e Trópico, da Fundação Joaquim Nabuco.

Estudioso da obra de Tobias Barreto, dedicou-lhe numerosos es-
tudos e foi o organizador de suas Obras Completas, em 21 volumes 

(2001). E escreveu, entre outros, os livros Tobias Barreto e a Filosofi a no Brasil (1990), Simão 
Dias: História e Tradição (1990), Um novo entendimento do folclore (1998), Vassalos do rei 
(1998) e Graccho Cardoso (2003).

FALECIMENTO DE SÓCIOS
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O Instituto recorda, neste ano, os centenários de nascimento e morte de 14 de seus consó-
cios:

Nascimento: D. Pedro Gastão de Orleans e Bragança (19 fev.), Alberto Sá Souza de 
Brito Pereira (13 fev.), José Maria do Amaral (14 mar.), Guilherme Schubert (8 abr.), 
Carlos de Meira Mattos (23 jul.), José Honório Rodrigues (20 set.), Jorge Pacheco e Cha-
ves Filho (19 nov.) e Roberval Bezerra de Menezes (3 dez.).

Falecimento: Bernardo Horta de Araujo (20 fev.), barão de Itajubá (1 mar.), Adelino 
Antonio de Luna Freire (1 mar.), Carlos Batista Ferreira de Melo (6 dez.), Vicente Grego-
rio Quesada (19 set.) e cardeal Mariano Rampolla del Tíndaro (16 dez.).

CENTENÁRIOS DE 2013

RECESSO DAS ATIVIDADES

13 Abertura do Ano Social – com a conferência A política externa do Brasil em 
tempos de transformação: tradição, continuidade e mudança, por Luiz Felipe 
de Seixas Corrêa.

PROGRAMAÇÃO DE MARÇO

De 3 de janeiro a 1 de fevereiro, quando foram reabertas as consultas na Sala de Leitura.

17h

20 Sessão em homenagem ao Centenário de nascimento do sócio Dom Pedro 
Gastão de Orleans e Bragança, tendo como oradores, Fernando Tasso Fra-
goso Pires, Jaime Antunes da Silva e Maurício Vicente Ferreira Júnior.

15h

27 Não haverá sessão.

ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS. A língua portuguesa na Revista da Academia. 
Apresentação Evanildo Bechara. Rio de Janeiro : ABL, 2012. 478 p.
ALONSO, Ângela ; JACKSON, Kenneth David (Org.). Joaquim Nabuco na República.

Frequência de Consulentes: 91
LIVROS RECEBIDOS

Era membro do IHGSE, da Academia Brasileira de Filosofi a e da Academia Sergipana de 
Letras. 

Foi eleito correspondente brasileiro em 25/08/2004.
Do quadro de correspondentes estrangeiros, por outro lado, recebemos, com igual retardo, 

as notícias de falecimento dos correspondentes Robin A. Humphreys, 1999, Harry Bern-
stein, de 2011, Rollie E. Poppino, de 2010,  Valentín Abecia Baldivieso, de 2010, e Jorge 
Salvador Lara, de 2012.

CEPHAS com a comunicação: Açúcar - Ouro - Café: Memória dos 3 Ciclos 
Econômicos por Fernando Tasso Fragoso Pires.

16:30h

Inauguração da Exposição de Arte Rupestre, por Maria Beltrão17h


